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ANEXO

BIBLIOGRAFIA

CÓDIGO DA FICHA

ES 01 -- 14 F1- A1

UF SÍTIO LOC. ANO FICHA NO.

1. LIVROS E OUTRAS PUBLICAÇÕES NÃO SERIADAS

REFERÊNCIA ASSUNTO ONDE ENCONTRAR NO  

ABREU, Regina; CHAGAS, Mário (orgs.). Memória e 
patrimônio:  ensaios  contemporâneos.  Rio  de 
janeiro: lamparina, 2009. 

A obra é composta por capítulos 
que discutem questões relativas 
ao patrimônio cultural no Brasil.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

1

ADDUCI, Cássia Chrispiniano. A “pátria paulista”: o 
separatismo  como  resposta  à  crise  final  do 
Império  brasileiro.  São  Paulo:  Arquivo  do  Estado, 
Imprensa Oficial, 2000. 

Trata  da  discussão  do 
separatismo  e  do  federalismo 
entre os paulistas e a transição 
do império para a república.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

2

ARANHA,  Graça,  Canaã.  Rio  de  Janeiro.  Nova 
Fronteira. 1981.

A obra aborda a imigração alemã 
no Espírito Santo. É um romance 
publicado  em  1902.  Mesmo 
sendo  um  texto  de  literatura, 
pode  fornecer  dados 
interessantes e elementos para a 
elaboração  de  um  conjunto 
imaginário  acerca  das  tradições 
imigrantes no Espírito Santo.

Biblioteca da UFES 3

BAHIA, Joana. “O tiro da bruxa”: identidade, magia 
e  religião  entre  camponeses  pomeranos  do 
Estado do Espírito Santo. [Tese de Doutorado]. Rio 
de Janeiro: UFRJ/Museu Nacional, 2000. 

Tese  de  doutoramento  que  é 
resultado  de  um  trabalho  de 
etnografia  dos  pomeranos  que 
aborda  traços  da  cultura 
pomerana,  dando  ênfase  nos 
aspectos  míticos  e  místicos 
desse  grupo.  Joana  Bahia  é 
antropóloga  e  esteve  entre  os 
pomeranos para desenvolver seu 
texto. 

Biblioteca  da  UFES 
e do IFCS - UFRJ

4

__________.  O tiro da bruxa: identidade, magia e 
religião  na  imigração  alemã.  Rio  de  Janeiro: 
Garamond, 2011.

Livro  publicado a  partir  da  tese 
de doutorado da autora. 

Biblioteca  da  UFES 
e do IFCS - UFRJ

5

BAKHTIN,  Mikhail.  A  Cultura  Popular  na  Idade 
Média  e  No  Renascimento:  O  Contexto  de 
François  Rabelais,  São  Paulo:  HuciteTc;  Brasília, 
Editora da Universidade de Brasília, 1999.

 Bakhtin  analisa  a  cultura 
medieval  a  partir  de Rabelais  e 
estuda  a  linguagem  popular  da 
época,  as  imagens  da  praça 
pública,  as  festas  populares,  o 
banquete e os mitos medievais.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

6

BANDEIRA,  M.  H.  T.  Diferenças  entre  Crianças 
Monolíngues  e  Multilíngues  no  Desempenho  de 
Tarefas de Funções executivas e na Transferência 
de  Padrões  de  VOT  [...]  do  Pomerano,  do 
Português  e  do  Inglês.  Universidade  Católica  de 
Pelotas. Pelotas, 2010.

A obra atua na classificação da 
relação entre o aprendizado em 
Português  e  Pomerano  e  a 
interação  linguística  da 
comunidade  com  a  sociedade 
nacional 

Biblioteca da UCPel 7
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BENINCÁ,  L.  R.  Dificuldade  no  Domínio  de 
Fonemas do Português por Crianças Bilíngues de 
Português  e  Pomerano. Universidade  Federal  do 
Espírito Santo. Vitória, 2008.

A  obra  suca  relacionar  as 
diferenças  linguísticas  entre  o 
pomerano e a língua portuguesa 
a  partir  das  dificuldades  de 
aprendizado  das  crianças 
pomeranas.

Biblioteca da UFES 8

BOSENBECKER,  Vanessa  Patzlaff.  Influência 
Cultural  Pomerana  Permanências  e  Adaptações  na 
Arquitetura  Produzida  Pelos  Fundadores  da 
Comunidade Palmeira Cerrito Alegre, Terceiro Distrito 
de  Pelotas  (RS).  Vanessa  Patzlaff  Bosenbecker; 
orientador: Prof. Dr. Fábio Vergara Cerqueira Pelotas, 
2012.

Dissertação  de  mestrado  que 

aborda  a  arquitetura  produzida 

pelos  descendentes  de 

pomeranos  nas  colônias  de 

Palmeira Cerrito Alegre, Terceiro 

Distrito de Pelotas/RS.

Biblioteca  da 
UFRGS. 

9

BURKE,  Peter.  Cultura  Popular  na  Idade  Moderna. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1999.

A  obra  trata  da  análise  dos 
valores e atitudes de artesãos e 
camponeses,  seu  caráter 
contestatário  e o confronto com 
os  esforços  doutrinadores  da 
elite.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

10

CORONA,  Bianca  Aparecida.  Pomerisch  Huss:  a 
casa pomerana no Espírito Santo. Vitória – ES: GM 
Editora, 2012.

Bianca  Corona  é  descendente 
dos  pomeranos  capixabas  e 
como  arquiteta  analisou  as 
edificações  pomerana, 
observando o uso do espaço da 
casa  em  relação  à  cultura 
pomerana  e  a  adaptação  do 
ambiente  para  se  adequar  aos 
valores culturais pomeranos.

Biblioteca  da  UFES 
e  Santa  Maria  de 
Jetibá

11

COSTA,  João  Ribas  da.  Canoeiros  do  Rio  Santa 
Maria. Segunda Edição. Rio de Janeiro. 1951.

Os canoeiros foram aqueles que 
levaram os imigrantes de Vitória 
a Santa Leopoldina em canoas. 
Conhecê-los  nos  trouxe 
informações  de  como  foi  esse 
processo  de  chegada  dos 
pomeranos à região serrana. 

Biblioteca  Estadual 
do  Espírito  santo  e 
Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

12

COSTA, Emília Viotti da. Da monarquia à república: 
momentos  decisivos.  6.ed.  São  Paulo:  Fundação 
Editora da UNESP, 1999.

Fornece um contexto histórico e 
historiográfico  para 
compreendermos o momento da 
chegada e  estabelecimento  dos 
imigrantes pomeranos em terras 
capixabas.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

13

DAEMON, Basílio, 1834-1893. Província do Espírito 
Santo:  sua  descoberta,  história  cronológica, 
sinopse e estatística.  – 2.ed. – Vitória : Secretaria 
de Estado da Cultura; Arquivo Público do Estado do 
Espírito Santo, 2010.

A  obra  é  um  suporte  histórico 
para  a  elaboração das  fichas  e 
compreensão  da  história 
capixaba.

Biblioteca  Estadual 
do Espírito santo

14

DA  MATTA,  Roberto.  Carnavais,  Malandros  e 
Heróis. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1978.

Analisa a cultura Brasileira, seus 
ritos  de  passagem,  sua  relação 
com o lúdico, suas celebrações, 
os  aspectos  de  rompimento  e 
permanência  e  a  figura  do 
triktster.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

15
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DELBEM,  Danielle  Conte.  Folclore,  identidade  e 
cultura. UNAR, Araras (SP), v.1, n.1, p.19-25, 2007.

Relaciona a cultura popular  e e 
os processos identitários. 

Biblioteca do Centro 
Universitáiro  de 
Araras.

16

DELFIM NETTO, Antônio.  O problema do café no 
Brasil. São Paulo: IPE/USP, 1981;

Análise  Histórico-econômica  da 
relação  entre  o  Café  e  a 
economia Brasileira. 

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

17

DEL GUERRA, Rodolpho José. A São José, Nostra 
Nuova Storia. São Paulo: Grass, 1999.

Anaça o processo de imigração 
italiana na história do Brasil. 

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

18

DIE  GREIFEN.  Die  regierenden  Herzöge.  Udo 
Madsen,  1998.  Disponível  em 
<http://www.ruegenwalde.com/greifen/ablauf/ablauf.ht
m> Acesso em 15 mai 2013.

Publica mapas importantes sobre 
a  Pomerânia  e  fala  da  árvore 
genealógica  da  nobreza 
pomerana.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

19

DOUGLAS,  Mary.  Implicit  Meanings, London, 
Routledge, 1999.

Análise  antropológica  sobre 
alimentação  animais,  mitos 
alimentares na cultura popular.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

20

DROOGERS, A. F..  Religiosidade popular luterana : 
relatório sobre uma pesquisa no Espírito Santo, em 
julho de 1982. São Leopoldo: Editora Sinodal, 1984

Analisa a relação entre religião e 
identidade  entre  os  pomeranos 
capixaba.

Biblioteca da UFES 21

DURKHEIM, Emile.  As Formas Elementares da Vida 
Religiosa. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

Análise  das  religiões  como 
fenômeno social.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

22

ELIADE, Mircea. O Sagrado e o Profano. São Paulo: 
Martins Fontes, 1992.

Uma  introdução  à  história  das 
religiões  a  partir  do  viés  da 
história comparada e da filosofia. 

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

23

ELIADE,  Mircea.  Ferreiros  e  Alquimistas. 
Flammarion, Paris, 1956.

A partir de mitos, ritos e símbolos 
associados  aos  ofícios  de 
mineiro,  metalúrgico  e  forjador, 
analisa  as  religiões  ditas 
“primitivas” em um contexto pré-
industrial .

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

24

ELIADE,  Mircea.  Mito  do  Eterno  Retorno.  São 
Paulo: Editora Mercúrio LTDA, 1949.

Em uma espécie de introdução à 
filosofia  das  religiões  o  autor 
sugere  uma  ontologia  do 
procesos de construção de mitos 
e do prorio mito. 

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

25

ENCICLOPÉDIA DELTA LAROUSSE. Rio de Janeiro: 
Editora Delta S.A, 1978, vol.4.

Obra  de  consulta  ampla  sobre 
diversos assuntos

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

26

FEHLBERG, J.. Trabalho, igreja e boteco: Identidades 
em  Transformação  entre  Descendentes  de 
Pomeranos do Interior  do Espírito  Santo.   Tese de 
Doutorado  apresentada  ao  programa  de  Pós-
Graduação em Psicologia, UFES, 2011.

Analise  das  transformações 
identitárias que ocorrem entre os 
pomeranos através da análise de 
sue cotidiano, sagrado, profano, 
lúdico e laboral. 

Biblioteca da UFES 27

FERREIRA,  Aurélio  Buarque  de  Holanda. 
Minidicionário  da  língua  portuguesa.  Rio  de 
Janeiro: editora Nova Fronteira, 1985.

Obra  de  consulta  ampla  sobre 
significado  das  palavras  em 
língua portuguesa

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

28

FERREIRA, Marieta de Moraes. Histórias de família: 
casamentos, alianças e fortuna. Rio de Janeiro: Leo 
Christiano Editorial, 2008.

A  autora  trata  da  história  de 
famílias de imigrantes suíços em 
Nova Friburgo no Rio de Janeiro 
e  faz  um  panorama  acerca  do 
processo  de  imigração  para  o 
Brasil. 

Biblioteca  da  FGV 
no Rio de Janeiro

29
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FLANDRIN,  Jean-Louis;  MONTANARI,  Massimo. 
História da alimentação. 6 ed. São Paulo: Estação 
Liberdade, 1998.

A  obra  trata  da  história  da 
alimentação no mundo desde a 
antiguidade,  descrevendo  os 
processos  de  preparo  dos 
alimentos,  a  higiene  e  os 
sabores  associados  às  iguarias 
apreciadas  pelas  culturas  no 
tempo. 

Biblioteca  da 
FAFICH  –  UFMG, 
em Belo Horizonte / 
MG.

30

FRANÇA,  Thiago  de  Novaes.  A  substituição  da 
mão-de-obra  escrava  e  a  opção  pela  Grande 
Imigração  no  estado  de  São  Paulo.  Dissertação 
apresentada  à  banca  examinadora  como  exigência 
parcial  para  obtenção  do  título  de  Mestre  em 
Economia  pela  Pontifícia  Universidade  Católica  de 
São  Paulo,  sob  orientação  do  Prof  Doutor  Julio 
Manuel Pires. São Paulo, 2008;

Análise  histórica  da  opção  de 
substituição  da  mão-de-obra 
escrava  pela  mão-de-obra 
imigrante.

Biblioteca  da  PUC-
SP

31

FRIEIRO, Eduardo.  Feijão, angu e couve: ensaios 
sobre  a  comida  dos  mineiros.  Belo  Horizonte: 
Editora Itatiaia, 1982.

Análise sobre a gastronomia do 
interior de Minas Gerais

Biblioteca da UFMG 32

GEERTZ,  Clifford. A interpretação  das  culturas.  Rio 
de Janeiro:  LTC Editora, 1989.

Analise do processo etnográfico 
e  introdução  à  metodologia  da 
descrição  densa  como  forma 
primordial  da  análise  teórica 
antropológica  a  partir  da 
etnografia

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

33

GINZBURG, C. A micro-história e outros ensaios. 
Rio de Janeiro: DIFEL, 1991.

Ginzburg estabelece os critérios 
da  micro-história  e  como  ela  é 
uma  ferramenta  para 
compreender as relações sociais 
e  históricas.  Essa  metodologia 
pode  ser  interessante  para  a 
análise  do  micro  universo 
pomerano. 

Biblioteca da UFES 34

__________.  Os, Andarilhos  do  Bem:  feitiçaria  a 
cultos  agrários  nos  séculos  XVI  e  XVII.,  trad.,  São 
Paulo, Ed. Companhia das Letras,. 1988

Ginzburg estuda os  benandanti, 
um grupo de magos ou feiticeiros 
do século XVI e XVII. A obra nos 
serviu  de  apoio  para 
compreender as tradições pagãs 
europeias e as práticas do ofício 
das benzedeiras pomeranas. 

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

35

GRANZOW, Klauz.  Pomeranos sob o Cruzeiro do 
Sul:  colonos  alemães  no  Brasil.  Vitória  (ES): 
Arquivo Público do Estado do Espírito Santo, 2009.

A obra trata da viagem do autor 
ao  interior  capixaba  e  sua 
experiência entre os pomeranos. 
A  obra  é  rica  em  detalhes  e 
descrições  muito  úteis  para  o 
trabalho.

Arquivo  Público 
Estadual – ES 

36

HERBORDUS and EBO. The life of Otto apostle of 
Pomerania  1060-1139.  Charles  H.  Robinton,  D.  D. 
London:  Society  for  promoting  Christina  knowledge; 
New York: The Macmilliam Company, 1920.

História  da  religiosidade 
pomerana produzida a  partir  da 
atuação  de  um  de  seus 
apóstolos. 

37

HOBSBAWM,  Eric.  A  era  das  revoluções.  São 
Paulo: Editora Paz e Terra, 2009

História  de  parte  dos  séculos 
XVIII  e  XIX  a  partir  das 
revoluções Industrial e Francesa.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

38
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HOLLOWAY, Thomas.  Vida e morte do Convênio 
de Taubaté: a primeira valorização do café. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1978;

História do Convênio de Taubaté 
e  seu  papel  para  a  produção 
afeeira.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

39

JACOB,  Jorge Kuster.  Cidades irmãs pomeranas: 
Vila  Pavão (ES)  e  espigão do Oeste  (RO).  Nova 
Venécia-ES: Gráfia e Editora Cricaré, 2011.

História  da  relação  entre  duas 
cidades  com  presença 
pomerana,  seus  vínculso  de 
parentesco, suas identidades em 
comum

Arquivo  Público 
Estadual – ES

40

JACOB, Jorge Kuster,  A Imigração e Aspectos da 
Cultura  Pomerana  no  Espírito  Santo.  Vitória, 
Estado do Espírito Santo. Departamento Estadual de 
Cultura. 1992.

A obra trata da cultura pomerana 
no  Espírito  Santo  e  forneceu 
elementos  importantes  para  a 
elaboração  das  fichas  e 
compreensão  do  universo 
pomeranos.

Arquivo  Público 
Estadual – ES

41

JACOB,  Jorcy  Foesrte.  A  Pomerânia  Brasileira: 
uma eterna migração. Vila Pavão, 2010.

 A  obra  trata  do  papel  da 
imigração  como  fator  identitáiro 
permanente  para  as 
comunidades pomeranas.

Arquivo  Público 
Estadual – ES

42

KALK, Celso.  Mar Azul / Blag Sei: poesias de um 
pomerano.  Vitória  (ES):  Arquivo Público do Estado 
do Espírito Santo, 2009.

Poesias  em  pomerano.  A  obra 
serve  de  suporte  ao  linguista 
para  análise  das  estruturas 
gramaticais pomeranas.

Arquivo  Público 
Estadual – ES

43

KOLLING,  Nilo  Bidone.  Educação  e  escolas  em 
contextos  de  imigração  pomerana  no  sul  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Pelotas:  Dissertação  de  Mestrado, 
Universidade Federal de Pelotas, 2000, entre outras.

Analise  do  processo  de 
conciliação  da  educação  pelo 
poder  público  brasileiro  e  sua 
relação  com  as  comunidades 
pomeranas.

Biblioteca  da 
UFPEL

44

LÉVI-STRAUSS,  Claude.  A  origem  dos  modos  à 
mesa - Mitológicas 3, São Paulo, Cosac Naify, 2006.

Cânone da antropologia cultural, 
que  permite  que  construamso 
um  entendimento  do  papel  da 
gastronomia  no  proesos 
identitário das diversas culturas. 
Pela análise estrutural dos mitos 
dos  povos  ameríndios  analisa 
códigos  de  civilidade   e 
estabelece  um  projeto  de  uma 
etnologia culinária.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

45

LOPES, Almerinda da Silva,  Albert Richard Dietze 
-Um artista-fotógrafo alemão no Brasil do século 
dezenove. Vitória, Estado do Espírito Santo. Gráfica 
e Editora A1. 2003.

Obra  com  inúmeras  fotografias 
dos pomeranos no século XIX. 

Biblioteca  Municipal 
de Afonso Cláudio

46

MAHIAS, Marie-Claude. “Cocina”. In IZARD, Michel & 
BONTÉ, Pierre (orgs), Diccionario Akal de Etnología y 
Antropología, Madrid, Akal / Básica de Bolsillo, 2008, 
pp. 169-170.

Verbete que explica o papel  da 
culinária para a antropologia, seu 
significado,  seus  aspectos 
culturais mais relevantes.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

47

MALINOWSKI,  Bronislaw. Argonautas  do  Pacifico 
ocidental: um  relato  do  empreendimento  e  da 
aventura dos nativos nos arquipélagos da Nova 
Guine,  Melanésia. 3.  ed.  São Paulo:  Abril  Cultural, 
1984.

Cânone  da  antropologia,  em 
especial  da  etnografia, 
estabelece  paradigmas 
fundamentais  da  análise 
antropológica  a  partir  da 
pesquisa  sobre  o  cotidiano 
cultural de etnias polinésias.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

48
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MALTZAHN, Gislaine Maria Família, ritual e ciclos de 
vida: estudo etnográfico sobre narrativas pomeranas 
em  Pelotas  (RS)  /  Gislaine  Maria  Maltzahn; 
Orientador: Flávia Maria Silva Rieth. – Pelotas, 2011.

A  autora  analisa  os  pomeranos 
em  Pelotas,  o  que  pode  nos 
orientar ou trazer elementos para 
uma comparação.

Biblioteca  da 
UFPEL

49

MAUCH, C., VASCONCELOS,  N.(Org). Os alemães 
no  sul  do  Brasil:  cultura,  etnicidade  e  história. 
Canoas:  Ed.  Ulbra,  1994. Disponível  em  < 
http://brasil500anos.ibge.gov.br/territorio-brasileiro-e-
povoamento/alemaes> Acesso 10 jan 2013. 

 Etnografia  histórica  sobre   os 
imigrantes de origem germânica 
no sul do Brasil. 

Biblioteca  da 
ULBRA

50

MAUSS, Marcel.  Ensaios de Sociologia, São Paulo, 
Perspectiva, 1999.

Cânone  da  antropologia  e 
sociologia  que  estabelece 
paradigmas  teóricos  da 
antropologia de forma geral. 

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

51

_____________.  Sociologia  e  Antropologia, São 
Paulo, Cosac & Naife, 2003.

Ensaios  DE  discussão  teórica 
sobre  antropologia  cultural, 
fundamental  ferramenta  para 
análise etnográfica. 

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

52

NASR, M. F..  Banda de Metais Pommerchor: Uma 
Reflexão  Etmomusicológica  Sobre  a  Música 
Pomerana  de  Melgaço  -  Domingos  Martis,  ES. 
Universidade  Federal  de  Minas  Gerais.  Belo 
Horizonte, 2008.

Etnografia sobre a musicalidade 
pomerana capixaba.

Biblioteca da UFMG 53

NEVES,  Delma  Pessanha  (Org.).  Processos  de 
constituição  e  reprodução  do  campesinato  no 
Brasil,  v.2:  formas  dirigidas  de  constituição  do 
campesinato.  São Paulo:  Editora  UNESP;  Brasília, 
DF: Núcleo de Estudos Agrários e Desenvolvimento 
Rural, 209.

A obra é um apanhado de textos 
acerca  da  formação  do 
campesinato brasileiro.  Trata da 
imigração e da ida para o oeste 
para ocupação de novas terras. 
É uma obra de consulta.

Biblioteca da UFES 54

NEVES,  Luiz  Guilherme  Santos.  Breviário  do 
Folclore  Capixaba. Vitória:  Cultura  e  Edições 
Tertúlia. 2009

Coletânea  de  ensaios  sorbe 
cultura popular capixaba.

Biblioteca da UFES 55

PAIVA, Odair da Cruz; MOURA, Soraya. Hospedaria 
de  imigrantes  em  São  Paulo.  São  Paulo:  Paz  e 
Terra, 2008.

História  da  imigração  em  São 
Paulo  a  partir  da  habitação 
fornecida  ao  imigrant,e  dos 
processos  de  triagem  e  da 
percepção oficial de quem eram 
os imigrantes.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

56

PEREIRA,  L.  P.  Os  giros  do  sagrado:  um  estudo 
etnográfico  sobre  folias  em  Urucuia-MG. Rio  de 
Janeiro, Editora 7Letras, 2011.

Estudo etnográfico sobre a folia 
de  reis,  análise  sobre  os 
processos culturais, identitários e 
religiosos que se entrelaçam na 
sociedade de Urucuia-MG

Biblioteca da UFRJ 57

PERONI, Nivaldo. Ecologia e genética da mandioca 
na  agricultura  itinerante  do  litoral  sul  paulista: 
uma análise espacial e temporal. Tese apresentada 
ao  Instituto  de  Biologia  para  obtenção  do  título  de 
Doutor  em Biologia  Vegetal.  Universidade  Estadual 
de Campinas: Campinas, 2004.

Estudo da relaão entre cultura de 
mandioca,  a  ecologia  e  o 
processo de cultivo. 

Biblioteca da UFMG 58
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PETRI, Kátia Cristina. “Mandem vir seus parentes”: 
a  Sociedade  Promotora  de  Imigração  em  São 
Paulo (1886-1896). Dissertação apresentada à banca 
examinadora  como exigência  parcial  para  obtenção 
do  título  de  Mestre  em  História  pela  Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo, sob orientação 
do Profa. Doutora Olga Brites. São Paulo, 2010.

Historiografia  do  fomento  à 
imigração a partir  da análise da 
sociedade  Promotora  de 
Imigração em São Paulo. 

Biblioteca  da  PUC-
SP.

59

PINTO, Liliane Faria Corrêa.  As políticas públicas 
de incentivo ao cooperativismo em Minas Gerais, 
1903-1922.  2006. Dissertação (Mestrado em História 
Econômica)  –  Departamento  de  História  da 
Universidade de São Paulo – USP, São Paulo, 2006.

História  do  cooperativismo  em 
Minas Gerais e sua relação com 
a economia cafeeira.

Biblioteca da USP 60

POLANYI, Karl. A Grande Transformação: As origens 
da nossa época. Rio de Janeiro: Elsevier, 2000.

História  das  revoluções  liberais 
do século XIX, sua relação com 
a  revolução  industrial  e  sue 
papel  na  transformação  do 
mundo  e  sua  influência  no 
mundo contemporâneo. 

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

61

PORT, Ido e Diana Coseti Jacks. O Jardim da Igreja 
de Alto Jatibocas.  Santa Maria  de Jetibá,  Espírito 
Santo. Editora Follador. 2005.

Obras  de  autores  pomeranos 
que  tratam  da  colonização 
pomerana no Espírito Santo e a 
vida  atual  desses  grupos  no 
estado. 

Biblioteca  Municipal 
de Itarana – ES 

62

PORT,  Ido  e  Diana  Coseti  Jacks.   Os  Altos  de 
Itarana.  Santa  Maria  de  Jetibá,  Espírito  Santo. 
Graficol. 2004.

Obras  de  autores  pomeranos 
que  tratam  da  colonização 
pomerana no Espírito Santo e a 
vida  atual  desses  grupos  no 
estado. 

Biblioteca  Municipal 
de Itarana – ES

63

ROCHA, Levy,  Viajantes estrangeiros no Espírito 
Santo. Brasília. Editora de Brasília. 1971.

A  obra  trata  dos  diversos 
viajantes  que  passaram  pelo 
Espírito Santo.

Biblioteca da UFES 64

RODRIGUES, Domingos. A arte da cozinha. Lisboa: 
João  Galvão,  1680.   Coleção  Brasiliana  USP. 
Disponível  em  <http://www.bbm.usp.br/node/27> 
Acesso 18 abr 2014. 

A  obra  é  o  primeiro  livro  de 
receitas  português  do  século 
XVII  e  apresenta  receitas  de 
linguiça,  com  modo  de  preparo 
muito  similar  ao  da  linguiça 
pomerana.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

65

RÖLKE,  Helmar  Reinhard, Descobrindo  Raízes. 
Aspectos Geográficos e Culturais da Pomerânia. 
Vitória,  Espírito  Santo.  UFES  -  Secretaria  de 
Produção e Difusão Cultural. 1996.

Rölke estuda as raízes culturais 
pomeranas  no  Espírito  Santo, 
relacionando-a  aos  aspectos 
tradicionais  europeus  desses 
grupos. 

Biblioteca da UFES 66

SAHLINS, M.  A Cultura na Prática.  Rio de Janeiro: 
Ed. Zahar, 2004.

Estabelece  paradigmas  para  a 
interpretação  simbólica  da 
cultura  além  do  utilitarismo  a 
partir  de  um  debate  sobre 
história e cultura. 

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

67

SANTA MARIA DE JETIBÁ. História da Colonização 
de Santa Maria de Jetibá.  Secretaria Municipal  de 
Cultura, Esportes e Turismo, 2001.

O livro conta a história de Santa 
Maria  de  Jetibá  e  sua 
colonização.

Biblioteca  Municipal 
de  Santa  Maria  de 
Jetibá.

68
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SCHEK, Gabriele. Plantas medicinais e o cuidado em 
saúde em famílias  descendentes de pomeranos no 
sul do Brasil. Gabriele Acheik; Orientador: Prof.ª Dr.ª 
Rosa Lia Barbieri – Embrapa Clima Temperado, Co-
orientadora:  Prof.ª  Dr.ª  Rita  Maria  Heck  – 
Universidade Federal de Pelotas. – Pelotas, 2011.

Relaciona  a  medicina  popular 
pomerana, o cultivo agrícola e a 
prevenção  de  doenças.  Análise 
sobre  a  produção  de  plantas 
medicinais  e  os  étodos 
artesanais campesinos. 

Biblioteca  da 
UFPEL

69

SEGALEN,  M.  Mari  et  Femme  dans  la  Societé 
Paysanne. Paris, Flammarion, 1980.

Análise  antropológica  sobre  a 
relação  marido  e  mulher  na 
sociedade camponesa.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

70

SEYFERTH,  Giralda.  Construindo  a  nação: 
hierarquias raciais e o papel do racismo na política de 
imigração e colonização. In: MOIR, M. C., SANTOS, 
R.  V.  (orgs.).  Raça,  Ciência  e  Sociedade.  Rio  de 
Janeiro. Fio Cruz/ CCBB, 1996.

O texto discute as relações entre 
o conceito de raça, o racismo e a 
política  imigratória  brasileira, 
considerando  seu  papel 
colonizador e “embranquecedor”. 

Biblioteca da UFRJ 71

SHREIBER,  M.  C.  J.  de.  A  Gastronomia  Teuto-
Brasileira  em  Blumenau  e  Pomerode/SC:  Como 
Patrimônio  Cultural  e  Atrativo  Turístico. 
Universidade do Vale do Itajaí. Santa Catarina, 2008.

Análise  da  gastronomia  teuto-
brasileira  a  partir  da concepção 
da gastronomia como patrimônio 
cultural. 

Biblioteca  da 
Universidade  do 
Vale do Itajaí

72

SOBOLL,  Heinz  Friedrich.  Burros  e  Pastores  na 
Terra do Espírito  Santo.   Edição bilíngue.  Gráfica 
Atrativa. 2011.

O livro conta a história do pastor 
Soboll que foi um pastor luterano 
no Espírito Santo, relatando suas 
dificuldades para  chegar  até  as 
famílias  pomeranas  que 
moravam  isoladas  e  o 
envolvimento das famílias com a 
fé luterana. 

Biblioteca  de  Santa 
Maria de Jetibá

73

TRESSMANN,  Ismael. Dicionário  Pomerano-
Portugês.

Dicionário  de  língua  pomerana. 
Obra de consulta.

Biblioteca  da 
FARESE  em  Santa 
Maria de Jetibá

74

TRESSMANN,  Ismael. Bilingüismo  no  Brasil:  O 
caso  da  Comunidade  Pomerana  de  Laranja  da 
Terra.  Associação  de  Estudos  da  Linguagem 
(ASSEL-Rio).  Universidade  Federal  do  Rio  de 
Janeiro-UFRJ. Rio de Janeiro.

Essa  obra  de  Tressmann 
auxiliará  o  trabalho  do  linguista 
na  compreensão  e  análise  dos 
termos da língua pomerana. 

Biblioteca  da 
FARESE  em  Santa 
Maria de Jetibá

75

______________. Da sala de estar à sala de baile: 
estudo  etonlinguístico  de  comunidades 
camponesas  pomeranas  do  estado  do  Espírito 
Santo.  Orientadora  Dra.  Bruna  Franchetto.  Tese 
apresentada  para  obtenção  do  título  de  doutor  do 
curso de pós graduação em letras do departamento 
de Linguística da UFRJ. Rio de Janeiro, 2005. 

Essa obra de Tressmann permite 
a  compreensão  e  análise  dos 
termos  da  língua  pomerana  a 
partir da descrição minuciosa da 
língua  como  pertinente  em 
mútiplos  espaços  sociais, 
descrevendo  suas  diversas 
facetas.

Biblioteca  da 
FARESE  em  Santa 
Maria de Jetibá

76

TURNER, Victor.  O Processo Ritual.  Petrópolis:  Ed. 
Vozes, 1974

Antropologia  dos  rituais  a  partir 
de um viés que abrange a teoria 
antropológica  de  forma  ampla, 
indo  até  o  estruturalismo  em 
muitos aspectos. 

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

77

VAN  GENNEP,  Arnold.  Os  ritos  de  passagem, 
Petrópolis: Vozes, 1979.

Anpalsie dos ritos de passagem 
e  sua  relação  com  a 
liminaridade,  com  os  processos 
de  ruptura  e  transformação  a 
partir  do ultrapassar  de limiares 
sociais, de etapas.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

78
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VOLBRECHT, Edgar e outros,  A Igreja Centenária 
de Jequitibá. Resumo histórico dos cem anos da 
Igreja de Jequitibá. Vitória, Estado do Espírito Santo. 
1982.

Resumo  histórico  da  igreja 
luterana  de  Jequitibá,  contando 
desde  a  sua  construção  até  os 
dias de hoje. 

Igreja  Luterana  de 
Jequitibá

79

WAGEMANN,  Ernst,  A  colonização  alemã  no 
Espírito  Santo  (trad.  Reginaldo Santana).  Rio  de 
Janeiro.  Serviço  Gráfico  do  Instituto  Brasileiro  de 
Geografia e Estatística (IBGE). 1949.

A  obra  trata  da  colonização 
alemã no Espírito Santo e suas 
peculiaridades.

Biblioteca da UFES 80

WOORTMANN, E. F.. “A árvore da memória”. Anuário 
Antropológico, 92. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 
1994.

Análise  dos  processos  de 
construão  e  permanência  de 
memória  nas  comunidades 
capesinas teuto-brasileiras. 

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

81

WOORTMANN,  Ellen  &  WOORTMANN,  Klass.  O 
Trabalho da Terra: a lógica e a simbólica da lavoura 
camponesa.  Brasília:  Editora  Universidade  de 
Brasília, 1997.

Trabalho sobre a constituição de 
processos simbólicos a partir do 
trabalho  na  lavoura  pelas 
comunidades  campesinas  teuto-
brasleiras.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

82

WEIDUSCHADT,  P.  O  Símbolo  de  Missouri  e  a 
Educação Pomerana em Pelotas e São Lourenço 
do  Sul  nas  primeiras  Décadas  do  Século  XX: 
Identidade e Cultura Escolar.  Universidade Federal 
de Pelotas. Pelotas, 2007.

 História  da  educação  entre 
pomeranos no sul do país.

Biblioteca  da 
UCPEL

83

WEYRAUCH,  C.S.  Pioneiros  Alemães  de  Nova 
Filadélfia:  relatos  de  Mulheres.  Caxias  do  Sul: 
EDUCS, 1997.

História  da  imigração  alema  a 
partir do viés feminino. 

Biblioteca  da 
UFPEL.

84

2. PUBLICAÇÕES SERIADAS

REFERÊNCIA ASSUNTO ONDE ENCONTRAR NO  

ALVES  FILHO,  Manuel.  Geopolítica  determinou 
perseguição  de  Vargas  aos  imigrantes,  aponta 
pesquisa,  Jornal  da  UNICAMP,  Campinas, 
Universidade Estadual de Campinas, 25 fev - 2 mar 
2008, p. 3. 

Anpalsie  da  influência  da 
geopolítica  na  poítica  de 
imigração  do  Governo  Vargas 
durante  a  segunda-guerra 
mundial. 

Biblioteca  da 
UNICAMP

85

BAHIA,  J.  Práticas  Mágicas  e  Bruxaria  entre  as 
Pomeranas. Ciencias  Sociales  y  Religión/Ciências 
Sociais e Religião. Porto Alegre, ano 2, n. 2, p. 153-
176. Setembro, 2000.

Análise  sobre  as  práticas  de 
magia,  sua  relação  com 
abruxaria e religiosidade entre os 
Pomeranos. 

Biblioteca  da  UFES 
e  bibliotecas 
univeritárias  em 
geral. 

86

__________.   “Doces  poderes”.  A  disputa  pela 
autoridade na casa camponesa, s/d.

Analise  sobre  a  relação  política 
entre  gêneros  no  interior  das 
famílias pomeranas 

Biblioteca  da  UFES 
e  bibliotecas 
univeritárias  em 
geral. 

87

BAKTHIN, M. Estética da criação verbal. 2. ed. São 
Paulo:  Martins  Fontes,  1997.  p.  95.  Apud.: 
Elichirigoity, Maria Teresinha Py.  A formação do 
sentido  e  da  identidade  na  visão  bakhtiniana. 
Cadernos  de  Letras  da  UFF  –  Dossiê:  Literatura, 
língua e identidade, nº  34, p. 181-206, 2008.

A identidade formada a partir do 
processo  de  constituição  da 
língua  na  obra  de  Bahktin  é  o 
objeto de analise do autor neste 
artigo.

Biblioteca da UFF 88

BELTRÃO,  Gabriel  Magalhães.  A  continuidade  da 
abordagem positivista acerca do folklore na obra de 
Théo Brandão. Revista Crítica Histórica; ano I, nº 2, 
Dezembro, 2010.

Análise  da  obra  de  Théo 
Brandão  e  da  percepção 
folclorista da cultura como parte 
da herança positivista.

89
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BEZERRA,  Maria  Cristina  dos  Santos. Imigração 
alemã para a cidade de Limeira.  Disponível em < 
http://www.histedbr.fae.unicamp.br/acer_histedbr/sem
inario/ 
seminario5/c_imigra%E7ao_mariacristinabezerra.doc 
> Acesso em 01 de agosto 2013.

Historiografia da Imigração ameã 
na cidade de Limeira.

Biblioteca  da 
UNICAMP

90

BINSZTOK,  Jacob.  Projetos  Integrados  De 
Colonização:  Paradigma da Contra-Reforma Agrária 
Promovido  pelo  Regime  Militar  nos  Anos  70  na 
Amazônia.  IV Simpósio Internacioanl de Geografia 
Agrária.  Niterói  /  RJ,  29  out  a  22  nov  2009. 
Disponível  em<http://www.uff.br/vsinga/trabalhos/CC/ 
Projetos%20Integrados%20de%20Coloniza%E7%E3
o.pdf>. Acesso em 14/12/2013

 Análise  dos  processos  de 
colonizaçãoagrícola da amazônia 
durante a ditadura militar. 

Biblioteca da UFF 91

BOURDIEU,  P.  “Celibat  et  Condition  Paysanne”. 
Êtudes Rurales, 5-6, 1962, pp. 32-109.

Obra  que  pesquisa  a  relação 
entre  celibato  e  a  condição 
camponesa,  seus  aspectos 
relaiconados à ideia de distinção 
entre  indivíduos  na  sociedade 
campesina,  casamento, 
adaptação,  divergência  e 
sociabilidade.

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

92

BUSS, D.F.; LEDA, L. “Comunidade pomerana e uso 
de  agrotóxicos:  uma  realidade  pouco  conhecida”. 
Ciência e Saúde Coletiva 14(6) 2239-2249, 2009.

Anpalise do uso de agrotóxico e 
seu  impacto  na  saúde  dos 
pomeranos

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

93

CONTINS,  Márcia;  GONÇALVES,  José  Reginaldo 
Santos.  “A  Escassez  e  a  Fartura:  categorias 
cosmológicas  e  subjetividade  nas  festas  do  divino 
espírito santo entre imigrantes açorianos no Rio de 
Janeiro”,  in  CAVALCANTI,  Maria  Laura  & 
GONÇALVES, José Reginaldo Santos (org’s), Ritos e 
Sociabilidades  Festivas, Rio  de  Janeiro,  Ed. 
Contracapa, 2008, pp. 11-36.

 Anpalise dos processos rituais e 
seu impacto na visão do mundo 
de  imigrantes  açorianso  que 
vivem no Rio de Janeiro. 

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

94

CUNHA, Gladson Pereira da. Ritos de morte na vida: 
a ritualística mortuária pomerana em Santa Maria de 
Jetibá.  Ciências  da  Religião  –  História  e 
Sociedade, Volume 8,  nº 1, 2010.

O artigo trata dos ritos de morte 
entre os pomeranos, analisando 
seus conceitos e costumes.

http://
editorarevistas.mack
enzie.br/index.php/
cr/article/view/
1598/2378

95

Da CUNHA, Gladson Pereira. “Noivo, noiva e louças 
quebradas:  Simbologia,  Teatralidade e  Performance 
nas cerimônias mágicas no casamento pomerano sob 
a perspectiva antropológica de Van Gennep, Turner e 
Geertz”.  Antropos – Revista de Antropologia, ano 4, 
Volume 5, 2012.  

Análsie  dos  processos  rituais 
presentes  no  casamento 
pomerano,  especialmente  no 
quebra-louças,  e  as  categorias 
de  liminaridade,  os  processos 
descritivos  necessários  para 
estabelecer  um  processo 
analítico amplo e a relação entre 
cultura para além do utilitarismo. 

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

96

DADALTO,  Maria  Cristina.  Relacionamento 
interétnico e memória: narrativas de colonizadores do 
norte do Espírito Santo. Dimensões, vol. 18 – 2006.

Relação  entre  pomeranso  e  a 
sociedade  nacional  analisada 
sobre o ponto de vista da história 
da colonização, da adaptação a 
uma nova terra,etc.

Biblioteca da UFES 97
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DANIEL,  Camila.  A imigração e a formação de uma 
nação: por um projeto de modernização do Brasil.  XI 
Congresso  Luso  Afro  brasileiro  de  Ciências 
Sociais:  Diversidades  e  (des)igualdades.  UFBA, 
Salvador, 07 a 10 de agosto de 2011. 

Esse artigo trata da imigração e 
como  esse  procedimento 
influenciou na formação do Brasil 
enquanto nação.

http://
www.xiconlab.event
os.dype.com.br/
resources/anais/
3/1307441582_ARQ
UIVO_TextoComple
toCONLAB_Camila
Daniel[1].pdf

98

DREHER, M.. “Há entre os pomeranos uma ética de 
trabalho  muito  acentuada”.  Revista  do  Instituto 
Humanitas Unisinos, 8(271), 2008, 20–22. 

Artigo  que  versa  sobre  o 
processo  de  construçãoética  do 
trabalho como eixo valorativo do 
indivíduo e valor fundamental da 
sociedade pomerana. 

Biblioteca  do 
instituto  Humanitas 
unisinos. 

99

DROOGERS,  André.  Religião,  identidade  e 
segurança  entre  imigrantes  luteranos  da 
Pomerânia, no Espírito Santo (1880-2005). Religião 
e Sociedade, Rio de Janeiro, 28(1): 13-41, 2008.

O  artigo  analisa  a  religião 
luterana  entre  os  pomeranos 
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100.

Análise da relação entre a terr,a 
o ehtos pomerano, a herança, a 
relação entre tradição e direitos 
civis  e  a  rotina  diária  do 
campesinato pomerano.

Biblioteca da UFES 104

GARCIA,  Aldemir  Luiz.  A  identidade  capixaba  em 
questão:  uma  análise  psicossocial.  Psicologia  & 
Sociedade; 16 (3): 82-90; set/dez, 2004.

Análsie  sobre  o  procesos 
identitário  do  capixaba  e  sua 
relação com a diversidade étnica 
do estado. 

Biblioteca da UFES 105

GARCIA, Sylvia Gemignani.  Folclore e sociologia em 
Florestan  Fernandes.  Tempo  Social;  Rev.  Sociol. 
USP, S. Paulo, 13(2): 143-167, nov., 2001.

Análise  da  obra  de  florestan 
Fernandes sob o  ponto  de visa 
cultural.

Biblioteca da USP 106

PÁGINA 11 DE 17



MINC - MINISTÉRIO DA CULTURA INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL – IPHAN

ANEXO : BIBLIOGRAFIA -- -- -- -- F1- A1

GONÇALVES, José Reginaldo Santos.  Antropologia 
dos objetos: coleções, museus e patrimônios, Rio de 
Janeiro, Departamento de Museus e Centro Culturais. 
(Coleção Museu, Memória e Cidadania), 2007.

Analise  do  processo  de 
categorização  de  patrimônio 
cultural,  da  relação  entre 
patrimônio cultural e museus, da 
ideia da coleção como forma de 
restrição  do  que  é  patrimônio 
cultural vivo. 

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

107

GUIMARÃES,  Luiza  Angélica  Paschoeto.  Memória, 
educação e folclore: o pensamento de professores e 
folcloristas  no  movimento  folclórico  brasileiro  da 
década de 1950. Revista Episteme Transversalis, v. 
2, n. 1, 2012.

Compreensão  da  análsie 
folclorista  como  de  imapcto  no 
estdo  sobre  a  cultura  popular 
brasileira. 

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

108

HARTUWIG,  Adriana  Vieira  Guedes.  Políticas 
públicas de reafirmação identitária em comunidades 
pomeranas  do  Espírito  Santo.  V  Congresso 
CONSAD, Centro de Convenções Ulysses Guimarães 
Brasília/DF – 4, 5 e 6 de junho de 2012.

Anpalsie  sobr  eu  processo  de 
salvaguarda  da  identidade 
pomerana e sua relação com o 
poder público. 

Biblioteca  do 
Senado Federal 

109

JÚNIOR,  Reinaldo  da  Silva.  Uma  Breve  Reflexão 
Sobre a Antropologia da Religião. Âncora: Revista 
Digital de Estudos em Religião. 

Ensaios  sobre  antropologia  da 
religião. 

Bibliotecas 
universitárias  em 
geral

110

KUSTER, Sintia Bausen; DALEPRANE, Lúzia Fiorotti, 
TRESSMANN,  Ismael.  Programa  de  Educação 
Escolar Pomerana – PROEP .  II Congresso Consad 
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campo de Malinowski e o uso da 
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